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Contexto geral

Questões contextualizadas baseadas em situações-
problema são bastante raras na educação básica e 
pouco frequentes no ensino médio.
Nosso alunos apresentam deficiências importantes 
em habilidades de compreensão de texto, 
problematização e raciocínio relacional 



Contexto 
específico do 
curso de 
Arquitetura e 
Urbanismo

A média global de acertos do curso de Arquitetura e 
Urbanismo nas provas N1 do primeiro semestre 
2024.1 foi de 67,80%. Das 201 questões 
analisadas, 47%, ou seja, 89 questões tiveram 
aproveitamento inferior a 70%. 



Contexto 
específico do 
curso de 
Arquitetura e 
Urbanismo

O significado de palavras como acrítico, antrópico, 
arcabouço, conotação, contencioso, correlação, 
efêmero, embate, especificação, estimação, 
fenômeno, frequência, honorário, inferência, 
impassível, interdependência, interface, mitigar, 
ofuscar, otimização, parâmetro, perene, preconizar, 
protocolo, verificação e viabilizar é desconhecido 
por muitos alunos.
Polissemia nos textos de referência é 
especialmente frequente em textos de urbanismo. 



Premissa do 
experimento

As baixas médias de acerto são um sintoma da 
compreensão insuficiente dos textos de 
referência.
O discernimento do que é uma situação problema é 
agravado pelo desconhecimento de palavras de uso 
corriqueiro e relações lógicas pouco 
compreendidas.
Sem esse entendimento, nossos estudantes não se 
preparam adequadamente para as avaliações.



Experimento

Uma aplicação da sala de aula invertida com um 
“tempero adicional” em uma turma de ingressantes, 
cursando Sustentabilidade socioambiental e 
eficiência energética. 
Os alunos foram desafiados a redigir uma questão 
da prova com base em um texto a ser lido antes da 
aula com a promessa de que a melhor questão 
seria utilizada na avaliação N1. 



Etapa

1
Orientação para leitura do texto de referência antes 
da aula com atenção especial não a fatos 
específicos que estejam presentes no texto, mas a 
elementos relevantes para a construção de 
competências profissionais (que eles não sabem 
ao certo quais são).





Etapa 

2
Abertura da aula retomando a proposição 
“identificar elementos para a construção de 
habilidades e competências profissionais” e 
exposição do conceito de situação-problema
Apresentação de contraexemplos, ou seja, o que é 
uma pergunta que não tem situação-problema.......



Etapa

3
Formação de grupos de 2 a 3 estudantes com o 
desafio de elaborar pelo menos uma questão 
discursiva baseada em situações-problema.
Identificação, pelos estudantes, de expressões que 
não compreenderam, o que dá origem a um 
glossário feito por pares que depois será aplicado 
usando o recurso da SAV atualizado 
sistematicamente durante todo o semestre.



Etapa

3 As questões são, então, transferidas para o quadro 
de forma que é possível que todos tenham uma 
visão global das questões da turma.













Etapa

3
Análise das perguntas propostas procurando 
identificar níveis cognitivos mais altos segundo a 
taxonomia dos objetivos educacionais (versão 
revisada em 2001). 
Neste momento, é possível observar várias questões 
que revelam como a percepção dos estudantes do 
que é situação-problema precisa de 
aprimoramento, criando uma oportunidade de 
aprofundar este entendimento.







Etapa

4
Agrupamento de questões semelhantes e resposta, 
pelo docente, explorando as oportunidades que 
surgem na reformulação das questões, com 
ampliação do uso do jargão técnico da disciplina. 
Reflexão sobre as operações cognitivas mobilizadas, 
procurando apontar quando há apenas um lembrar 
e quando a questão envolve funções mais elevadas 
como analisar, julgar, propor. 



Etapa

5 

(após o fim do 
trabalho em sala)

Montagem da avaliação. 
Ao contrário do planejado, não houve transcrição 
literal, mas a combinação de várias proposições 
para uma questão de afirmativas múltiplas. 
O tema foi retomado, também, em uma questão 
discursiva.







Resultados 
preliminares

Observou-se o uso mais frequente de termos 
técnicos e expressões mais abstratas 
relacionadas à disciplina na fala dos estudantes e 
nas respostas das questões discursivas.
Várias questões foram refeitas, o engajamento dos 
estudantes foi visivelmente maior tanto na leitura 
do texto na fase pre-aula, quanto na discussão em 
sala.
O desempenho médio da turma nas questões 
discursivas saltou de 56,73% e 46,15% em 2023 
para 63,00% e 71,00% em 2024.







Obrigado
cesar.muniz@baraodemaua.br


	Slide 1
	Slide 2: Contexto geral
	Slide 3: Contexto específico do curso de Arquitetura e Urbanismo
	Slide 4: Contexto específico do curso de Arquitetura e Urbanismo
	Slide 5: Premissa do experimento
	Slide 6: Experimento
	Slide 7: Etapa 1
	Slide 8
	Slide 9: Etapa  2
	Slide 10: Etapa 3
	Slide 11: Etapa 3
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17: Etapa 3
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20: Etapa 4
	Slide 21: Etapa 5  (após o fim do trabalho em sala)
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24: Resultados preliminares
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27

